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Objetivos: Algumas espécies do gênero Cephalantus são conhecidas popularmente por apresentarem efeito antiinflamatório.(¹) 
Cephalantus glabratus, é conhecida vulgarmente por “Sarandi colorado” sendo que existe raro relato de uso popular e estudos 
científicos relatando a atividade antiinflamatória de C. glabratus. Dessa forma, o presente trabalho avaliou a atividade antiinfla-
matória e antiedematogênica do extrato metanólico das folhas de C. glabratus em modelo animal de edema de pata e pleurisia 
induzidos em camundongos através de carragenina. 

Materiais e Métodos: As folhas secas e moídas foram submetidas à maceração em metanol, a temperatura ambiente. A evapo-
ração do solvente sob vácuo em evaporador rotativo resultou na obtenção do extrato metanólico. Inicialmente diferentes grupos 
de camundongos Swiss machos (25-35 g) foram tratados por via oral, sendo o controle tratado com o veículo, com o extrato 
metanólico de C. glabratus em diferentes dosagens (100 e 300 mg/kg). No grupo controle positivo foi utilizado o tratamento via 
subcutânea com dexametasona (1 mg/kg) nos animais. Após 1 h, foi induzido o edema de pata através de injeção intraplantar de 
50 mL de solução salina contendo 300 µg/pata de carragenina (Cg) na pata traseira direita, já na pata esquerda foi injetado o mes-
mo volume de salina como controle. O aumento do volume da pata foi aferido com o auxílio de micrômetro digital em diferentes 
tempos, sendo eles: 0,5, 1, 2, 3 e 4 horas, após o estimulo inicial. A diferença de espessura observada nas patas direita e esquerda 
foi quantifida em micrômetros e definido como índice de edema.(²) A pleurisia foi induzida através da injeção intrapleural de 100 
µl de uma suspensão de carragenina 1% em solução salina estéril. Uma agulha adaptada foi inserida no lado direito da cavidade 
torácica dos animais para administrar Cg. Os animais do grupo controle receberam o mesmo volume (100 µl) de solução salina. 
Quatro horas após a indução da inflamação os camundongos foram sacrificados e uma incisão foi feita na cavidade torácica a fim 
de obter o exsudato pleural que foi coletado e utilizado para determinar a contagem total de leucócitos.(³)

Resultados: A administração oral de extrato metanólico de C. glabratus na dose de 100 mg/kg inibiu de maneira significativa o 
edema de pata induzido pela carragenina quando comparados ao grupo controle, com inibição de 57 ± 7% após 2 horas da aplica-
ção enquanto que a dexametasona reduziu 62 ± 11%. Quanto a pleurisia, a administração de Cg na cavidade pleural dos animais 
induziu aumento do número de leucócitos totais e a administração oral de extrato na dose de 300 mg/kg inibiu significativamente 
a migração em 46 ± 13% após 4 horas e também reduziu o aumento dos níveis de proteínas com inibição significativa de 82 ± 4% 
e 32 ± 3% nas doses de 100 e 300 mg/kg respectivamente.

Conclusão: Os resultados observados no presente trabalho sugerem que a espécie C. glabratus apresenta atividade antiedemato-
gênica, inibe a migração de leucócitos e reduz o aumento dos níveis de proteínas no modelo experimental de inflamação. Contudo 
são necessários estudos mais aprofundados para confirmar o mecanismo de ação dos compostos bioativos.
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